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APRESENTAÇÃO

A obra “Aquicultura e Pesca Adversidades e Resultados” aborda uma série 
de capítulos de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 22 capítulos, 
conhecimentos tecnológicos da aquicultura e da pesca.

O Brasil é privilegiado para as atividades de aquicultura e a pesca devido 
principalmente as condições favoráveis. Todavia, é necessário novos conhecimentos 
e tecnologias para o país tornam uma potência aquícola. 

Vários são os desafios das pesquisas, entre eles, destacam-se a área de 
reprodução e melhoramento de peixes, nutrição e alimentação de espécies aquícolas, 
conservação e sanidade dos recursos pesqueiros, processamento agroindustrial 
do pescado, dentre outras. Portanto, os novos conhecimentos e resultados dessas 
pesquisas tendem a completar lacunas vazias. 

Este livro traz artigos alinhados com a aquicultura e a pesca. As transformações 
tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o aprimoramento constante, com 
base em novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a aquicultura e a pesca, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento do setor aquícola e as 
futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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RECUPERAÇÃO DE LARVAS Nodipecten nodosus (L. 1758) 
TRANSPORTADAS EM DIFERENTES TEMPERATURAS E 

EMBALAGENS

CAPÍTULO 16

Robson Cardoso da Costa
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Escola do Mar, Ciência e Tecnologia – EMCT, 

Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI, Penha, 
Santa Catarina.

Gilberto Caetano Manzoni
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Laboratório de Moluscos Marinhos - LMM, 
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RESUMO: Os produtores de vieiras do 
litoral norte de Santa Catarina apresentam 
dificuldades no método de transporte de 
indivíduos jovens para as suas áreas de cultivo. 
Na expectativa de mitigar este problema, 

o trabalho teve como objetivo avaliar a 
recuperação de larvas N. nodosus, utilizando 
diferentes formas de transporte (úmido e 
submerso em água) em temperatura ambiente e 
refrigerada. As larvas pediveliger reproduzidas 
no Laboratório de Moluscos Marinhos (LMM) 
da UFSC, Florianópolis, foram transportadas 
para a o Laboratório do Centro Experimental de 
Maricultura (CEMar) da UNIVALI, Penha, SC. 
Parte destas em garrafas de politereftalato de 
etileno de 500 mL, preenchidas com água do 
mar (36 psu), (TRATAMENTO SUBMERSO) 
e embaladas em uma tela de poliamida com 
100 micrometros de abertura cobertos com 
toalhas de papel umedecidas em água marinha 
(TRATAMENTO ÚMIDO). Destas unidades, 5 
réplicas de cada tratamento foram condicionadas 
em caixas de isopor em temperatura ambiente e 
outras 5 em bolsas térmicas em gel congelante. 
O delineamento experimental foi inteiramente 
ao acaso em esquema bi fatorial. Após a 
exposição aos tratamentos de transporte não 
foi possível observar diferença estatística 
(P>0,05) para a recuperação final das larvas. 
Portanto, recomenda-se de modo prático, que 
o transporte de larvas pediveliger seja realizado 
submersas em água marinha e em temperatura 
ambiente (23,5 ±1,2 ºC), tornando-se viável aos 
produtores. 
PALAVRAS-CHAVE: Cultivo de moluscos; 
vieiras; transporte; temperatura; recuperação. 
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ABSTRACT: Scallop producers from the northern coast of Santa Catarina have 
difficulties in the method of transporting young individuals to their growing areas. In 
the hope of mitigating this problem, the objective of this work was to evaluate the 
recovery of N. nodosus larvae using different forms of transport (wet and submerged in 
water) at room temperature and refrigerated. The pediveliger larvae reproduced in the 
Laboratory of Marine Molluscs (LMM) of the UFSC, Florianópolis, were transported to 
the Laboratory of the Experimental Center of Mariculture (CEMar) of UNIVALI, Penha, 
SC. Part of them in polyethylene terephthalate bottles of 500 mL, filled with sea water (36 
psu), and packed in a polyamide screen with 100 micrometres of opening covered with 
paper towels moistened in marine water (TREATMENT ). Of these units, 5 replicates of 
each treatment were conditioned in polystyrene boxes at room temperature and another 
5 in freezing gel thermal bags. The experimental design was completely randomized in 
a bi factorial scheme. After exposure to the transport treatments it was not possible to 
observe statistical difference (P> 0.05) for the final recovery of the larvae. Therefore, it 
is recommended, in a practical way, that the transport of pediveliger larvae be carried 
out submerged in sea water and at room temperature (23.5 ± 1.2 ºC), making it viable 
to producers.
KEYWORDS: Mollusc farming; scallops; transport; temperature; recovery.

INTRODUÇÃO

No ano de 2016, Santa Catarina foi responsável por comercializar 15.382 toneladas 
de moluscos, cerca de 90% da produção nacional. A principal espécie cultivada é o 
mexilhão Perna perna; com 12.534 toneladas, seguido da ostra Crassostrea gigas; 
com 2.821 toneladas e da vieira Nodipecten nodosus; com 27,0 toneladas. Apesar 
das vieiras representarem a menor produção entre o grupo cultivado, o molusco é 
considerado como uma fina iguaria sendo servido na alta gastronomia (RUPP; DE 
BEM, 2004).    

O município de Penha liderou a produção de vieiras no ano de 2016, com 21,6 
toneladas comercializadas, representando 80% da produção estadual (EPAGRI, 
2017). No entanto, para obter formas jovens (sementes) de vieiras é necessário a 
produção em condições controladas, sendo utilizadas metodologias de reprodução 
para pectinídeos (URIARTE., 2001). No Brasil, o Laboratório de Moluscos Marinhos 
da Universidade Federal de Santa Catarina (LMM-UFSC) destaca-se como o principal 
produtor de larvas de moluscos para abastecimento dos produtores.

Atualmente, os produtores de vieiras no Brasil para povoar os seus cultivos 
adquirem dos laboratórios larvas assentadas em coletores, com o tamanho médio 
de 1,5 mm, que são transportados até as áreas de produção em sacos plásticos 
preenchidos com água do mar alocados no interior de reservatórios. Entretanto, este 
método além de causar significativas mortalidade (MAEDA-MARTÍNEZ et al., 2000), 
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apresenta uma logística de transporte onerosa. Uma alternativa para minimizar estes 
problemas seria os produtores adquirirem às larvas pediveliger de vieiras, que estão 
aptas a realizarem o assentamento, em coletores, e executarem este assentamento 
diretamente nas áreas de cultivo, em unidades em terra próximas as áreas de cultivo. 
Esta técnica já vem sendo empregada com o mexilhão Perna perna, (MANZONI, 2004; 
SILVEIRA JR et al., 2006; MELO et al., 2014; COSTA, 2014; NOVAES et al., 2016; 
SUPLICY et al., 2017), contudo para as vieiras não existem estudos. Com a finalidade 
desenvolver esta tecnologia de assentamento de vieiras foi realizado um estudo com 
o objetivo de avaliar a recuperação de larvas N. nodosus, utilizando diferentes formas 
de transporte (úmido e submerso em água) em temperatura ambiente e refrigerada.

METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada no Laboratório do Centro Experimental de Maricultura 
(CEMar) da UNIVALI, Penha, Santa Catarina (26º 59’S; 48º 38’W) e no Laboratório 
de Moluscos Marinhos (LMM) da UFSC, Florianópolis, Brasil (27º 57’S 48º 43’ W). No 
período da primavera de 2016.

A indução a desova e larvicultura foram conduzidas de acordo com a técnica 
descrita por Rupp (1994), executadas no (LMM-UFSC). Com nove dias de larvicultura, 
as larvas retidas em peneiras contendo uma abertura de malha com 145 micras, 
consideradas em estágio pediveliger, ou seja, aptas ao assentamento, foram transferidas 
para os tratamentos de transporte. Neste momento, as larvas foram concentradas em 
um recipiente de 20 litros, homogeneizadas e coletadas três amostras de 0,5 mL e 
fixadas em formol 4%, e em seguida transferidas para uma câmara de Sedgewick 
Rafter, onde com o auxílio de um microscópio ótico LEICA, foram realizadas as 
contagens com o objetivo de padronizar o número de larvas por unidade experimental. 

Posteriormente, cerca de 9200 larvas foram povoadas nas unidades experimentais 
de transporte que foram garrafas de politereftalato de etileno de 500 mL, preenchidas 
com água do mar (36 psu), definida como tratamento SUBMERSO, outras embaladas 
em uma tela de poliamida com 100 micrometros de abertura cobertos com toalhas 
de papel umedecidas em água marinha, definido como tratamento ÚMIDO. Destas 
unidades, 5 réplicas de cada tratamento foram condicionadas em caixas de isopor 
em temperatura ambiente e outras 5 em bolsas térmicas em gel congelante. O 
delineamento experimental foi inteiramente ao acaso em esquema bi fatorial.

A temperatura média durante o trajeto foi registrada com auxílio de um termômetro 
digital introduzido nas caixas, próximo às unidades experimentais. Sendo aferida a cada 
hora do translado, no qual teve uma duração de 6 horas (percurso entre, Florianópolis 
e Penha). Quando as larvas chegaram ao CEMar, foi realizado um processo de 
aclimatação e ativação, onde todas as unidades experimentais expostas aos distintos 
métodos de transporte foram concentradas dentro de um recipiente contendo 20 L de 
água marinha, filtrada e esterilizada.
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Após serem mantidas submersas por 20 minutos, as unidades foram transferidas, 
de forma aleatória e individual, para béquer graduados contendo 1 litro de água do 
mar. Em seguida, após do processo de homogeneização, 3 amostras de 1ml de cada 
béquer foram retiradas e transferidas para uma câmara de Sedgewick Rafter, com a 
finalidade para avaliar número total de larvas vivas, com auxílio de um microscópio 
ótico LEICA. Os dados foram analisados através da análise de variância ao nível de 
significância de 5%, utilizando o pacote computacional (SAS, 2005).

RESULTADOS E DISCUSSÕES.

A temperatura registrada durante o transporte foi de 13,8 ±0,7ºC para o meio 
refrigerado e 23,5 ±1,2ºC, para as larvas transportadas na temperatura ambiente.

As porcentagens de larvas vivas, definidas como taxas de recuperações, 
de acordo com os tratamentos de transporte foram de 53,8 ±9% e 57,6 ±9% para 
as larvas submersas em garrafas de politereftalato de etileno e 57,6 ±11% e 64,7 
±9% para larvas embaladas com tela de poliamida e cobertos com toalhas de papel 
umedecidas em água marinha, ambas mantidas sob refrigeração e temperatura 
ambiente, respectivamente.

Analisando os resultados foi verificado que não existem diferenças estatisticamente 
significativas na taxa de recuperação de acordo com as diferentes metodologias de 
transporte (ANOVA; P>0,05%).

Entretanto, de maneira prática recomenda-se como método mais viável para 
ser utilizado no transporte das larvas, o submerso em água do mar a temperatura 
ambiente (23,5 ±1,2ºC), pois durante a estruturação do experimento esta metodologia 
demonstrou ser um procedimento que é realizado de forma mais rápida e econômica.

Esta recomendação metodológica corrobora com os resultados verificados por 
Bercht et al (2013), onde os autores trabalhando com larvas pediveliger da mesma 
espécie, após realizarem uma simulação do transporte, verificaram uma maior taxa de 
recuperação (30%) quando as larvas foram submetidas ao tratamento de transporte, 
por até 18 horas embalados em meio submerso em água marinha e mantidas em 
temperaturas refrigeradas de 19 ±1,58ºC.

É importante destacar que os valores inferiores de recuperação verificados pelos 
autores, em relação ao presente experimento, possivelmente seja consequência de 
Bercht et al (2013) realizarem a avaliação de recuperação das larvas após elas estarem 
assentadas, ou seja, depois da simulação do transporte as larvas foram transferidas 
para tanques de assentamentos, onde permaneceram por cerca 18 dias para depois 
ser avaliada a recuperação.

Durante este período, a larva deixa de ser planctônica e assume o hábito bentônico, 
esta transferência do seu modo de vida é conhecida como metamorfose (GOSLING, 
2003) e neste estágio, os bivalves passam por intensas mudanças morfológicas e 
fisiológicas, apresentando um alto gasto de energia, que pode resultar numa grande 



Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados Capítulo 16 125

mortalidade no cultivo (BOURNE, 1989).
Com relação a influência da temperatura na sobrevivência de N. nodosus, Rupp 

et al (2005), afirmam que o limite térmico mais baixo tolerável para esta espécie se 
encontra entre a temperatura de 11 a 15°C. Considerando que a temperatura registrada 
durante o transporte na metodologia refrigerada, verificada no presente trabalho foi 
de 13,8 ºC ±0,7 e poderia influenciar na taxa de recuperação, recomendasse que o 
transporte das larvas de vieiras seja feito na temperatura ambiente.

CONCLUSÃO

É viável realizar o transporte de larvas de vieiras Nodipecten nodosus no 
estágio pediveliger em garrafas de politereftalato de etileno, preenchidas com água 
do mar (36psu) (MÉTODO SUBMERSO) ou embaladas em telas de poliamida (100 
micrometros) cobertos com papel toalha umedecidas em água marinha (MÉTODO 
ÚMIDO), em temperatura ambiente ou refrigerada (temperatura mínima de 13,8ºC).

De maneira prática, recomenda-se como método mais viável para ser utilizado 
no transporte das larvas, o submerso em água do mar a temperatura ambiente (23,5 
ºC±1,2), pois este a metodologia é mais rápida e econômica.

Estas informações podem contribuir para o desenvolvimento de uma técnica do 
assentamento remoto para a espécie de N.nodosus. Contudo, novos estudos devem 
ser realizados a fim de avaliar a recuperação das sementes após serem cultivadas no 
sistema de assentamento remoto.
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